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INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento populacional tem sido uma realidade crescente 

em todo o mundo e, consequentemente, as necessidades de cuidados 

com a saúde da terceira idade também têm aumentado. A Terapia 

Cultural, que envolve a prática de danças tradicionais regionais, tem 

se mostrado uma alternativa interessante para a melhora da qualidade 

de vida dos idosos (ALMEIDA, 2011). 

A terapia cultural é uma prática terapêutica que se baseia na 

compreensão dos indivíduos dentro de seus contextos culturais, 

levando em consideração suas crenças, valores e tradições. Isso é 

particularmente útil em comunidades com práticas culturais distintas, 

bem como em indivíduos que experienciam traumas específicos 

relacionados a questões culturais (DIAS et al.,2016). 

Esta terapia é baseada na ideia de que a atividade física, junto 

com a prática de atividades culturais, pode ajudar a melhorar o humor, 

a saúde mental e o bem-estar geral dos idosos. Além disso, as danças 

tradicionais regionais podem trazer um senso de orgulho e conexão 

com a comunidade, o que é especialmente importante para aqueles 

que estão envelhecendo (OLIVEIRA; FERREIRA, 2011). 

Um exemplo de como o fisioterapeuta pode trabalhar esse tema 

é por meio da aplicação de atividades culturais, como a dança regional, 

como uma alternativa à fisioterapia convencional para idosos 

(RODRIGUES, 2008). O profissional pode realizar uma avaliação dos 

idosos em relação às suas capacidades físicas e cognitivas, bem como 

identificar quais atividades culturais seriam mais adequadas para cada 

um. 

Na dança regional, o fisioterapeuta pode incluir exercícios de 

postura, equilíbrio, coordenação, fortalecimento muscular e  
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alongamento, por exemplo. Além disso, a dança pode proporcionar um 

ambiente social e de lazer para os idosos, ajudando a melhorar sua 

qualidade de vida de forma geral (PEREIRA, 2012). 

O fisioterapeuta também pode orientar os idosos sobre a 

importância da prática regular de atividades físicas e culturais para a 

manutenção da saúde e prevenção de doenças na terceira idade, e 

incentivá-los a procurar grupos de dança regional em suas 

comunidades ou oferecê-los em clínicas e instituições de saúde 

(RODRIGUES,2008). 

É importante ressaltar que a terapia cultural para idosos deve ser 

realizada com cuidado e respeito às limitações individuais de cada 

idoso, e sempre em conjunto com os familiares e outros profissionais 

de saúde envolvidos no cuidado do idoso (COUTINHO et al., 2009).  

Além disso, a terapia cultural é uma ferramenta essencial na 

promoção da diversidade, da tolerância e da inclusão. Aumentar a 

empatia e a compreensão entre diferentes culturas é um objetivo 

fundamental dessa abordagem terapêutica, que pode ser 

particularmente útil em situações em que indivíduos de diferentes 

culturas precisam lidar com diferenças culturais (SILVA et al.,2019). 

 

OBJETIVO GERAL  

 

Investigar os benefícios físicos da prática de danças regionais em 

idosos e propor diretrizes para sua inclusão no tratamento 

fisioterapêutico, considerando a cultura local. 

 

OBJETIVOS ESPECIFICOS  
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• Analisar os benefícios físicos e psicológicos que a 

prática de danças regionais pode trazer para idosos, incluindo 

melhorias na mobilidade, autoestima e qualidade de vida. 

• Comparar a eficácia das danças regionais com outras 

intervenções fisioterapêuticas utilizadas para melhorar a marcha 

e equilíbrio em idosos. 

• Propor diretrizes e recomendações para a inclusão de 

danças regionais no tratamento fisioterapêutico de idosos com 

problemas de marcha e equilíbrio. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS  

 

Para a elaboração do presente estudo, foi conduzida uma revisão 

bibliográfica sistemática em bases de dados renomadas, incluindo o 

PubMed, Scielo e Cochrane Library, com o intuito de selecionar artigos 

científicos publicados nos últimos dez anos que abordassem os temas 

de Terapia Cultural e Fisioterapia, com um enfoque especial em sua 

aplicação nas pessoas idosas. A metodologia utilizada nesta revisão 

bibliográfica foi o método PRISMA (Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses), que visa proporcionar uma 

compilação ampla e objetiva dos trabalhos científicos (BRASIL, 2023). 

Os artigos selecionados passaram por uma análise detalhada, 

avaliando aspectos metodológicos, qualidade das amostras utilizadas, 

resultados obtidos e conclusões. A análise dos dados foi realizada 

utilizando-se técnicas de análise crítica, visando apresentar uma 

revisão criteriosa e robusta dos estudos científicos selecionados. 

Os critérios de inclusão adotados para a seleção dos estudos 

foram: artigos em língua portuguesa, inglesa ou espanhola; publicados 

em revistas científicas indexadas; estudos que abordassem Terapia  
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Cultural e Fisioterapia em pessoas idosas; e estudos publicados nos 

últimos dez anos. 

Os critérios de exclusão foram: estudos que abordassem outras 

populações, além das pessoas idosas; estudos que não abordassem 

Terapia Cultural e Fisioterapia; estudos publicados fora do período 

estabelecido; e estudos publicados fora das bases de dados 

pesquisadas. 

Por último, a revisão bibliográfica foi conduzida por meio de uma 

abordagem sistemática e estruturada, abarcando a revisão da 

literatura existente sobre a efetividade da Terapia Cultural e 

Fisioterapia em pessoas idosas, visando contribuir para o 

desenvolvimento de novas estratégias de intervenção em fisioterapia 

para esse público específico (MARTINS,2018). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As danças regionais, como forma de Terapia Cultural, podem ser 

uma alternativa mais agradável e motivadora para a terceira idade, em 

comparação com os exercícios físicos convencionais. Essa abordagem 

traz consigo uma série de benefícios emocionais e sociais, que não são 

encontrados na Fisioterapia convencional. Além disso, a Terapia 

Cultural não exige equipamentos ou instalações específicas, e pode ser 

aplicada em grupos ou individualmente, o que a torna uma opção mais 

acessível (BARCELOS et al., 2015).  

De acordo com essa abordagem, a cultura não só molda a 

realidade individual, mas também impacta o bem-estar emocional e 

mental de uma pessoa. Os terapeutas culturais trabalham com 

indivíduos e suas famílias para explorar as raízes culturais de suas  
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preocupações e encontrar soluções mais adequadas (SILVA et al., 

2019). 

Para embasar ainda mais a importância e relevância da Terapia 

Cultural como alternativa à Fisioterapia convencional, é possível citar 

alguns estudos e pesquisas que já foram realizados. Em um estudo 

publicado na revista científica American Journal of Dance Therapy, foi 

analisado o efeito dos movimentos de dança na mobilidade física e na 

qualidade de vida de idosos residentes em uma casa de repouso. Os 

resultados mostraram melhorias significativas na flexibilidade, 

equilíbrio e autoestima dos participantes, além de relatos de maior 

interação social e sensação de bem-estar emocional (SMITH, 2015). 

Uma pesquisa, publicada no periódico BMC Geriatrics, comparou 

o efeito da dança em grupo e da Fisioterapia convencional em idosos 

com sintomas de depressão e desânimo. Os resultados mostraram que 

a dança em grupo foi mais eficaz em reduzir os sintomas de depressão 

e em melhorar a sensação de bem-estar emocional, além de ser mais 

motivadora e agradável para os participantes (GONZÁLEZ et al., 2017). 

Além disso, a Terapia Cultural também pode ser considerada uma 

forma de preservação e valorização da cultura local, promovendo um 

resgate das tradições e costumes regionais através da dança e da 

música. 

Dessa forma, a realização de um estudo sobre a eficácia da 

Terapia Cultural em comparação com a Fisioterapia convencional seria 

relevante para ampliar o conhecimento e aprimorar as práticas de 

cuidado à saúde da terceira idade. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os resultados deste estudo sugerem que a Terapia Cultural, por 

meio das danças regionais, pode ser uma alternativa interessante e  
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eficaz para a melhora da qualidade de vida da terceira idade. Apesar 

da Fisioterapia convencional ser indispensável em muitos casos, a 

Terapia Cultural pode ser utilizada como um complemento, oferecendo 

uma abordagem mais completa e diversificada. É importante que as 

diretrizes para a aplicação da Terapia Cultural na terceira idade sejam 

estabelecidas, levando em consideração as necessidades e limitações 

dos idosos, bem como aspectos culturais e regionais. 

No futuro, a Terapia Cultural e a Fisioterapia serão cada vez mais 

utilizadas como recursos valiosos para a promoção da saúde e do bem-

estar dos idosos. Essas terapias proporcionarão tanto uma melhora na 

saúde física, com aumento da força muscular, da flexibilidade, da 

resistência cardiovascular e da mobilidade articular, como na saúde 

mental, com redução do estresse, da ansiedade, da depressão e do 

isolamento social. 

Além disso, serão impulsionadas a melhora da qualidade de vida, 

com aumento da autonomia, da autoestima e da sensação de bem-

estar, e da cognição, com estímulo à memória, à atenção, à percepção 

e à criatividade. A socialização também será beneficiada, com 

promoção do convívio com outras pessoas e do compartilhamento de 

experiências e conhecimentos. 

Ainda, essa terapia será capaz de prevenir lesões, doenças e 

incapacidades por meio da manutenção da capacidade funcional e do 

equilíbrio corporal. E contribuirá para a adaptação a novas situações e 

desafios, com o desenvolvimento da resiliência e da capacidade de 

superação. 

Com isso, espera-se com esse estudo e aplicação dessa pratica a 

Terapia Cultural e a Fisioterapia contribuam para um envelhecimento 

ativo, saudável e participativo na sociedade, onde os idosos poderão 

contar com esses recursos para desfrutarem de uma vida plena e feliz. 
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